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RESUMO  

 
Objetivou-se com o presente experimento determinar a influência da alimentação com subproduto oriundo do 

farelo de resíduo da goiaba no comportamento de frango caipira. Onde foram criados em sistema semi-intensivo, 

equipados com comedouros e bebedouros, sendo utilizados 324 animais de crescimento lento e de pesos uniformes, 

distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado, obtendo consumo de água e ração a vontade 

durante todo o período experimental em 4 tratamentos, com a inclusão do farelo de resíduo da goiaba sendo de 

5%, 10% e 15%, e um tratamento sem inclusão do resíduo, consistindo de 8 repetições divididos em 36 boxes, 

sendo 09 aves por unidade experimental. Para avaliação dos parâmetros fisiológicos registraram-se os dados de 

temperatura superficial e a frequência respiratória das aves, onde ocorreu em intervalos de uma semana, nas fases 

de crescimento e de terminação, realizados a cada duas horas, iniciando às 9:00h da manhã e finalizando às 15:00h. 

Foi calculado a temperatura superficial (TSM), por meio da fórmula, descrita por Malheiros. TSM = (0,12 T asa) 

+ (0,03 T cabeça) + (0,15 T canela) + (0,70 T dorso). A observação do comportamento dos animais, foi por um 

período de 8 horas diárias, registrou-se o comportamento dos animais de pastejo, ingerindo ração, água, deitado, 

parado, andando, dentre outros, no entanto, as medidas de comportamento foram tomadas a cada 5 minutos e 

anotadas. Os resultados de comportamento das aves na fase de crescimento e terminação, pode-se observar que o 

os animais gastam a maior parte do tempo deitados, cerca de 74% do tempo diário, entretanto, a fase de crescimento 

foi observada que o os animais alimentados com 10%, foram os que obtiveram maior tempo comendo. Verificou-

se que a frequência respiratória das aves na fase crescimento, obteve uma diferença comparada a fase de 

terminação, onde na fase crescimento constituiu uma maior variação respiratória. Portanto observou-se que a 

inclusão do farelo de resíduo da goiaba não ocasiona grandes alterações no comportamento de frangos caipira, 

apenas à um aumento na atividade comendo durante a fase de crescimento e terminação em maiores porcentagens 

do resíduo, à onde não interfere no desempenho comportamental das aves. 
 

PALAVRAS-CHAVE: alimentação alternativa; avaliação comportamental; frangos de corte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 1 Link do Vídeo:  https://youtu.be/EFWdFvA-grs  
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